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Resumo
A síndrome da dor lombar ou lombalgia é uma das alterações músculo esqueléticas mais comuns nas sociedades industrializadas. Apesar do Brasil ainda não dispor de uma base de dados em que se possam registrar todas as ocorrências de lombalgia, diversos estudos têm demonstrado que uma parcela significante da população adulta sofre de dor lombar. O aumento da prevalência de lombalgia em jovens tem acontecido devido a vários fatores que estão cada vez mais sendo pesquisados. Os questionários para o estudo e conhecimento sobre a lombalgia possuem confiabilidade e responsividade comprovadas. Porém quanto à aplicação destes questionários em jovens com lombalgia, se torna discutível a característica e a real influência dessa patologia na vida desses indivíduos. O objetivo desse estudo foi identificar os fatores que caracterizam dor lombar crônica em jovens. Metodologia: Estudo descritivo de campo de caráter epidemiológico. A amostra foi composta por 75 acadêmicos da UNIOESTE. Os participantes responderam aos questionários Roland Morris e Oswestry e um questionário, referente às atividades que eventualmente exacerbam a dor lombar embasado na CIF. A tabulação dos dados foi realizada no programa Microsoft Excel 2010. Conclusão: Conclui-se com esse estudo que as posições sentado, em pé ou agachado exacerba a dor lombar em jovens estudantes de curso integral. E que os questionários de incapacidade Roland Morris e Oswestry não foram eficientes na classificação da real influência da lombalgia na vida dos jovens participantes.
Introdução
A síndrome da dor lombar ou lombalgia é uma das alterações músculo esqueléticas mais comuns nas sociedades industrializadas (GIL et al., 2009), definida como quadro doloroso nas regiões lombares inferiores, lombossacrais ou sacroilíacas da coluna vertebral (OCARINO et al., 2009). Atingem aproximadamente 80% da população em algum momento da vida, representando um problema de saúde pública para a sociedade contemporânea (MACEDO & BRIGANÓ, 2009).

Apesar do Brasil ainda não dispor de uma base de dados em que se possam registrar todas as ocorrências de lombalgia, diversos estudos têm demonstrado que uma parcela significante da população adulta sofre de dor lombar (DOMÍNGUEZ et al., 2008; COSTA, 2007). Esse quadro não tem sido diferente entre os jovens onde já se tem verificado uma alta prevalência de dor lombar.
O aumento da prevalência de lombalgia em jovens tem acontecido devido a vários fatores que estão cada vez mais sendo pesquisados (VIDAL, 2009). Os questionários para o estudo e conhecimento sobre a lombalgia possuem confiabilidade e responsividade comprovadas. Porém quanto à aplicação destes questionários em jovens com lombalgia, se torna discutível a característica e a real influência dessa patologia na vida desses indivíduos. A presente pesquisa teve objetivo a identificar os fatores que caracterizam dor lombar crônica em jovens.

Materiais e Métodos

Um estudo descritivo de campo de caráter epidemiológico. Aprovado sob o parecer 46187815.0.0000.0107. Foi desenvolvido nas dependências da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – (UNIOESTE), localizada na cidade de Cascavel – PR. A amostra foi composta por 75 acadêmicos dos cursos de fisioterapia, odontologia, ciências biológicas e farmácia cujos critérios de inclusão adotados foram: idade entre 18 e 25 anos, relato de dor lombar persistente a mais de três meses e ser estudante dos cursos que compõe o Centro de Ciências Biológicas e da Saúde (CCBS) da UNIOESTE.

A pesquisa foi aprovada pelo CEP, sob o parecer 654. Os participantes que se encaixaram nos critérios de inclusão e mediante o aceite e assinatura do TCLE, responderam de forma individual e sem influência de terceiros aos questionários Roland Morris e Oswestry. Posteriormente, assinalaram um questionário - embasado na CIF e em formato de check list - referente às atividades que eventualmente exacerbam a dor lombar. 

A tabulação dos dados das duas etapas da pesquisa foram realizados no programa Microsoft Excel 2010, relacionando as alternativas mais assinaladas em todos os questionários aplicados.
Resultados e Discussão
Participaram deste estudo 75 acadêmicos, sendo 24 do curso de Fisioterapia, 22 de Farmácia, 16 alunos de Odontologia e 13 de Ciências Biológicas, todos os cursos de período integral. A média de idade foi de 20,6+2,22 anos e a predominância da amostra foi do sexo feminino (80%).

Os resultados encontrados como sendo os principais fatores que exacerbam a lombalgia, foram permanência nas posturas sentado (93,3%), em pé (88%) e agachado e limpar a casa (66,7%), respectivamente.
Quanto à aplicação do Questionário Roland-Morris, nenhuma das 24 opções foram demarcadas. O questionário de Incapacidade Oswestry, teve como predominância, as alternativas que equivalem as menores pontuações.
Nesse estudo foram encontrados como principais fatores que exacerbam a dor lombar a permanência na posição sentada e em pé, seguidos da manutenção do posicionamento agachado e limpar a casa. Rebolho et al., (2011), também concluiu que permanecer nas posições em pé e sentada influenciam estudantes no aumento da lombalgia, em sua pesquisa com escolares do ensino fundamental. Segundo Jorge et al., (2012), a postura sentada é um fator de risco para a coluna vertebral, por promover um desequilíbrio das estruturas de sustentações, podendo acarretar um aumento da sobrecarga sobre os discos intervertebrais (Pedroso, et al., 2013).
Pataro & Fernandes (2014) concluíram que a postura agachada é um fator exacerbante da dor lombar. A média de idade da população estudada era de 33,9, um pouco maior que da presente pesquisa, porém a biomecânica desta posição é a mesma.
A opção de limpar a casa foi classificada como um dos principais fatores que se relacionam com o aumento da dor lombar. Riberto et al. (2011) também encontrou este resultado que pode ser explicado pelo fato das mulheres serem mais envolvidas em afazeres domésticos No presente estudo predominou-se a população feminina.
Resultado que se assemelha ao estudo de Filho et al., (2013) também realizado com jovens. Quanto ao questionário Oswestry, foram predominantes as que possuem pontuação 0 na somatória, resultado semelhante ao encontrado por Pivetta & Vey (2014) que aplicaram esse questionário em jovens telefonistas e obtiveram escores baixos.

Dentre as limitações desse estudo, pode-se considerar a discrepância nas cargas horárias dos cursos selecionados e diferença nas atividades práticas realizadas pelos alunos dentro e fora do ambiente acadêmico e o número amostral pode ser considerado baixo.

.
Conclusões
Conclui-se com esse estudo que as posições sentada, em pé ou agachado exacerba a dor lombar em jovens estudantes de curso integral. E que os questionários de incapacidade Roland Morris e Oswestry não foram eficientes na classificação da real influência da lombalgia na vida dos jovens participantes.
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